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RESUMO 
 

Objetivo: analisar o conhecimento dos adolescentes escolarizados acerca do papiloma vírus humano 
(HPV) para sua vida sexual e reprodutiva, tendo em vista o desenvolvimento local. Método: o cenário 
de estudo foi uma Escola Estadual do interior de Minas Gerais. Foram sujeitos da pesquisa os 
adolescentes compreendidos na faixa etária de 10 a 19 anos de idade. A metodologia foi descritiva 
com abordagem qualitativa e utilizou como instrumento de coleta de dados entrevistas 
semiestruturadas. A análise dos dados foi feita por transcrição e análise de conteúdo por meio do 
programa IRAMUTEQ. Resultados: a pesquisa revelou lacunas de conhecimento dos adolescentes 
acerca do HPV, falta de informações sobre as medidas preventivas e de rastreamento, ocorrência de 
gravidez precoce, além de agravos como o início precoce das relações sexuais, a ausência de 
diálogo com os pais e da atuação dos profissionais de saúde na escola. Conclusão: evidencia-se a 
relevância de promover uma intervenção social juntamente com a comunidade escolar por meio de 
estratégias intersetoriais e interdisciplinares, agregando valores que irão contribuir com o 
desenvolvimento local e com a promoção à saúde do adolescente. 
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ABSTRACT 
 

Objective: analyze the teenagers knowledge in school about the human papiloma virus (HPV) for 
their sexual and reproductive life, with a view to local development. Method: the study scenario was a 
State School in the interior of Minas Gerais. The methodology was descriptive with qualitative 
approach and used the semi-structured interviews a instrumento of data collection. The data analysis 
was done by transcription and analysis of thematic contente throught the program IRAMUTEQ. 
Results: the research revealed gaps in adolescents’knowledge about HPV, a lack of information 
about preventive and screening measures, the occurrence of early pregnancies, as well as problems 
such as early sexual intercouse, the absence of dialogue with parentes and the work of health 
professional in school. Conclusion: the relevance of promoting social intervention with the school 
community through intersectoral and interdisciplinar strategies, adding values that will contribute to 
local development and to promotion of adolescente health. 

Descriptors: Adolescent, Sexuality, Human Papilloma Virus, Education, Local Development. 
 
 
 
RESUMEN 
 
Objetivo: analizar el conocimiento de adolescentes educados sobre el virus del papiloma humano 
(VPH) para su vida sexual y reproductiva, considerando el desarrollo local. Método: el escenario de 
estudio fue una escuela estatal en el interior de Minas Gerais. Los sujetos de investigación fueron 
adolescentes de 10 a 19 años. La metodología fue descriptiva con enfoque cualitativo y se utilizó 
como instrumento de recolección de datos en entrevistas semiestructuradas. El análisis de datos se 
realizó mediante transcripción y análisis de contenido utilizando el programa IRAMUTEQ. 
Resultados: La investigación reveló lagunas en el conocimiento de los adolescentes sobre el VPH, la 
falta de información sobre las medidas preventivas y de detección, la aparición del embarazo 
temprano, así como problemas como el inicio temprano de las relaciones sexuales, la falta de diálogo 
con los padres y desempeño de profesionales de la salud en la escuela. Conclusión: se destaca la 
importancia de promover la intervención social con la comunidad escolar a través de estrategias 
intersectoriales e interdisciplinarias, agregando valores que contribuirán al desarrollo local y la 
promoción de la salud de los adolescentes. 
 
Palabras clave: Adolescente, Sexualidad, Virus del papiloma humano, Educación, Desarrollo local. 
 
1 Introdução 
 

O escasso nível de conhecimento dos adolescentes sobre a forma de transmissão e 
prevenção do papiloma vírus humano (HPV), bem como sua oncogenicidade pode ser evidenciado 
por uma ampla literatura mundial como revelam os estudos realizados por Contreras-González et al. 
(2017), Friedrich, Lizott e Kreuger (2016), Villegas-Castaño e Tamayo-Acevedo (2016), Chehuen-
Neto et al. (2016), Oliveira e Andrade (2016), Baruffi (2015) e Carvalho, Almeida e Scaldaferri (2014), 
o que fomenta a necessidade de pesquisas, pois além desse vírus acometer ambos os sexos, 
atualmente, segundo dados do Instituto Nacional do Câncer (INCA, 2015), o HPV tem sido 
considerado a infecção sexualmente transmissível (IST) mais incidente na sociedade e, segundo o 
Ministério da Saúde (BRASIL, 2017) o HPV é o principal vírus relacionado a IST independente da 
região. 

Considera-se como adolescência o período situado entre 10 e 19 anos (BRASIL, 2013). 
Figueiredo e Barros (2014) mencionam que os adolescentes recebem influência midiática no sentido 
de despertar cada vez mais sua sexualidade de maneira prematura e sem preparo, o que afeta a 
saúde pública. 

Contreras-González et al. (2017), Friedrich, Lizott e Kreuger (2016), Villegas-Castaño e 
Tamayo-Acevedo (2016) e Baruffi (2015) atestam que há uma correlação entre o início precoce da 
vida sexual, a multiplicidade de parceiros e ausência de medidas preventivas, além do conhecimento 
insuficiente sobre a oncogenicidade do vírus que torna os adolescentes mais suscetíveis ao HPV.  

O pouco conhecimento sobre o HPV entre mulheres e homens da sociedade traz como 
consequência a baixa adesão às medidas preventivas, especialmente, a vacina contra o HPV, 
fornecida pelo Ministério da Saúde com o intuito de delinear estratégias de promoção à saúde da 
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população. Estudo revela que não ter conhecimento sobre o HPV, assim como a vacina, gera menos 
adesão a medidas preventivas (ZANINI et al., 2017). 

É importante enfatizar que o Ministério da Saúde promove e incentiva a vacinação associada 
ao exame preventivo, também conhecido como exame de Papanicolau para prevenir a afecção, pois 
o câncer cervical é a terceira causa de óbito por câncer entre as mulheres brasileiras (BRASIL, 2018; 
BRASIL, 2017; INCA, 2015). 

Também o Ministério da Saúde trabalha com o Ministério da Educação para alcançar o 
público adolescente por intermédio do Programa Saúde na Escola (PSE) instituído pelo Decreto 
Presidencial nº 6.286, de 05 de dezembro de 2007 para melhoria da qualidade de vida dos brasileiros 
(BRASIL, 2011). Como corroboram Higa et al. (2015, p. 880) “a educação não se reduz à 
escolarização ou, meramente, à instrução. Educar é construir redes de significações culturais e de 
comportamentos, de acordo com os códigos sociais vigentes, reproduzindo padrões”. 

Para tanto, promover estratégias educacionais em busca de mudanças de atitudes é 
fundamental. De acordo com o estudo de Maia et al. (2016, p. 77), “as escolas abordam apenas a 
visão biologicista da sexualidade, e ainda assim, de forma deficitária”.  

Assim, pensando nesse cenário escolar, acredita-se na possibilidade de se propor medidas 
educativas e preventivas por meio da educação em saúde em associação com a comunidade escolar 
traçando estratégias intersetoriais e interdisciplinares com a intenção de educar os adolescentes a se 
autoconhecerem enquanto seres em desenvolvimento. 

Diante do exposto, esta pesquisa objetivou analisar o conhecimento dos adolescentes 
escolarizados sobre a forma de transmissão, prevenção, rastreamento e oncogenicidade do HPV 
para sua vida sexual e reprodutiva tendo em vista o desenvolvimento local. 

Desse modo, conhecendo o que os adolescentes sabem acerca do HPV, compreendendo a 
sexualidade como parte da vida humana e que a fase da adolescência é um momento importante 
para se trabalhar promoção e prevenção à saúde, um grande desafio é conscientizar-se sobre a 
realidade vivenciada para, assim, promover saúde e educação provocando mudanças na realidade 
local, a fim de que práticas educativas alcancem resultados, tornando os adolescentes menos 
susceptíveis a esse tipo de infecção e mais preparados para desenvolver um comportamento de 
autocuidado que irá refletir na melhoria da qualidade de vida. 
 
2 Método 

 
 Trata-se de um estudo com abordagem metodológica qualitativa de caráter descritivo que 
teve por unidade de análise uma escola estadual situada no interior de Minas Gerais. Foram sujeitos 
da pesquisa 31 adolescentes matriculados na Escola mencionada após autorização dos pais ou 
responsável legal por meio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

Assim, individualmente os adolescentes foram chamados para a entrevista em uma sala da 
escola previamente escolhida e autorizada pela diretoria da Escola, em busca de um local onde havia 
privacidade e silêncio para o encontro face a face entre entrevistador/entrevistado. A princípio, o 
adolescente foi orientado e solicitado permissão para uso do gravador, posteriormente o adolescente 
leu e assinou o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido para a entrevista e o termo de 
autorização para gravação das entrevistas. Chegou-se à saturação de dados com 14 adolescentes 
entrevistados. 

Para que fossem preservadas suas identidades e garantir o anonimato, os adolescentes 
foram denominados Adolec1 a Adolec14 e, como surgiram perguntas após o momento em que o 
gravador foi desligado a pesquisadora aderiu, também, a um diário de campo. 

Ressalta-se que o projeto desta pesquisa foi registrado na Plataforma Brasil e foi aprovado 
pelo Comitê de Ética do Centro Universitário Una, CAAE 82786018.9.0000.5098. 

 
3 Resultados e discussão 
 
 Para análise de conteúdo das entrevistas à luz de Bardin (2016), foi feita uma pré-análise, 
exploração do material, tratamento dos dados obtidos e interpretações.  Para tanto, houve transcrição 
das entrevistas e adequação pelas pesquisadoras à linguagem do software Interface de R pour les 
Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires (IRAMUTEQ) para posterior 
exploração do conteúdo. 
 É importante ressaltar que, para realizar as análises dos conteúdos textuais, foram utilizadas 
as técnicas de classificação hierárquica descendente, análise de similitude e nuvem de palavras, que 
agrupam e organizam graficamente de acordo com sua frequência (SALVIATI, 2017). Assim, a 
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análise indicou uma convergência das características empíricas em torno de sete classes que serão 
mencionadas detalhadamente nesta pesquisa. 

A classificação hierárquica descendente (CHD) produz uma análise de classes de segmentos 
de texto (ST) com similaridade entre si e, simultaneamente, diversificada dos demais ST de outras 
classes, a partir da afinidade e frequência baseada na estatística x2 pelo radical léxico e classes 
formadas comparando com a integralidade do corpus textual (SALVIATI, 2017), gerando um 
dendograma, conforme ilustra a Figura 1 a seguir. 
 
 
 
 
Figura 1 - Dendograma da classificação hierárquica descendente. 

 
Fonte: dados da pesquisa, 2018. 
 

Ao ler esse dendograma é possível visualizar dois subcorpus, um representa as classes 7, 1 
e 5 relativo a 40,8% das falas dos adolescentes entrevistados e o outro representa as classes 3 e 4, 6 
e 2, relativo a 59,2% das falas dos adolescentes entrevistados. É possível perceber que as classes 1, 
5 e 7 se agrupam por estarem relacionadas a educação em saúde e como os entrevistados percebem 
essa necessidade e desejam que ela aconteça. Já as classes 3 e 4, 6 e 2, estão relacionadas ao 
conhecimento do HPV para a vida sexual e reprodutiva dos adolescentes, assim como as medidas 
preventivas e de rastreamento. 
 As palavras mais representativas da classe 1 – jogo pedagógico sobre sexualidade e HPV 
foram: gosto, legal, escola, interessante. Essa categoria evidencia que os adolescentes entrevistados 
demonstraram afinidade pela educação em âmbito escolar por meio de um jogo pedagógico. Para 
Panosso, Souza e Haydu (2015), os jogos pedagógicos são considerados uma ferramenta por meio 
da qual a aprendizagem é proporcionada e, no caso desta pesquisa, se torna uma contingência de 
ensino para promover educação em saúde, saúde esta viabilizada a partir da autonomia para o 
autocuidado o que favorece o desenvolvimento local.  
 Mas por que pensar que a estratégia de promover saúde a partir da educação via jogo 
pedagógico pode favorecer o desenvolvimento local? Sabe-se que estratégias educativas que se 
apoiam em métodos de ensino participativos, como os jogos, motivam a interação e conscientização 
dos adolescentes sobre a importância de se prevenirem das IST e das demais vulnerabilidades 
características da fase da adolescência, pois os jogos pedagógicos permitem situações lúdicas que 
ampliam o campo do conhecimento e propiciam mudança de comportamento (CARNEIRO et al, 
2015). 
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A educação implica em processo endógeno que reflete mudança de atitudes, Góes e 
Machado (2013) colocam que as práticas educativas permeadas pelo princípio da intersetorialidade, 
no caso desta pesquisa, os setores da educação e saúde, e a participação dos cidadãos contribuem 
de maneira significativa para identificar e mobilizar os recursos locais em prol de uma melhoria da 
qualidade de educação e saúde da população.  

Algumas falas dos adolescentes ajudam a compreender de forma ilustrativa o conteúdo dessa 
classe e o contexto das palavras, ao serem questionados sobre a inclusão do jogo pedagógico acerca 
da sexualidade e HPV na escola: 

 

Gosto. Haaa, seria ótimo, principalmente para quem gosta mesmo de jogar. 
Assim, um jogo de cartas, talvez, eu acho que seria legal estilo 
perguntados. Ah eu acho que isso, tem que ter muito mais consciência, 
principalmente nas escolas porque eu acho que eles tão dando tanta 
importância em preparar a gente para um vestibular que eles não pensam 
em preparar a gente pra vida real, porque a nossa vida não é definida pelo 
vestibular, muita gente aqui nem vai fazer e a gente precisa sair daqui 
pronto pra vida e não pra uma prova (Adolec4). 

Gosto. Acho que seria legal por que nem todo mundo conhece e nem toda 
mãe tem liberdade de fala isso com os filhos (Adolec11). 
 

As palavras mais representativas da classe 2 – HPV e a vacina HPV foram: sexualmente, 
transmissível, vírus, homem, mulher. Essa classe traz o pouco conhecimento acerca do HPV e da 
vacina HPV pelos adolescentes entrevistados. Unidades de registro desses adolescentes ilustram 
essas assertivas. Vejamos, a priori, o que eles mencionam sobre o HPV: 

 
Eu sei que é um vírus que é contaminado sexualmente e que também pode 
ser contaminado por sangue e por injeção [...] (Adolec1). 

Que é uma doença... é... sexualmente transmissível, que não tem cura, mas 
tem como controlar, pode também... acho que é transmitida pelo sangue 
(Adolec3). 

Posteriormente, têm-se os depoimentos sobre a vacina HPV: 
 

Não sei e nunca tomei (Adolec6). 

Sei! Sei que previne no caso, não sei se acredito que previne, mas a gente 
toma né? Eu já tomei, não sei te falar quantas vezes, mas eu sei que já 
tomei [...] (Adolec7). 

Comprova-se com esses relatos o que a literatura científica, de forma categórica, afirma 
sobre o nível deficitário de conhecimento dos adolescentes acerca do HPV, o que gera menor adesão 
às medidas preventivas pelo desconhecimento das formas de contágio, corroborando estudo 
realizado por Genz et al. (2017) com adolescentes de 10 a 19 anos, de uma escola municipal, onde a 
maioria não conhecia as formas de transmissão e a forma adequada de prevenção. Também o 
estudo de Albuquerque et al. (2014), com meninos do ensino fundamental de três escolas públicas, 
demonstrou que um, a cada três deles, utiliza camisinha em suas relações sexuais, além de alto nível 
de desconhecimento acerca da transmissão das IST. 

Outros estudos realizados com adolescentes como o de Rodríguez, Martínez e Tejada 
(2018), Contreras-González et al. (2017) e Gichane et al. (2016) também legitimam o pouco 
conhecimento dos adolescentes sobre  HPV. 

Entre as oito adolescentes entrevistadas sete tomaram a vacina, mas somente duas 
receberam o esquema vacinal completo de duas doses conforme recomendado pelo Ministério da 
Saúde (BRASIL, 2017). Importante ressaltar que meninas possuem maior conhecimento do que os 
meninos e, consequentemente, maior adesão à vacina conforme ilustra a pesquisa em questão e 
corrobora o estudo de Vaidakis et al. (2017), pois a falta de conhecimento sobre o HPV se relaciona 
com a baixa adesão à vacina contra o HPV o que sugere a necessidade de medidas educativas como 
testificam os estudos de Prayudi et al. (2016), Turiho et al. (2015) e Coles et al. (2014).  
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Nesta pesquisa, dos cinco adolescentes entrevistados somente um tomou a vacina e 
resultados do estudo de Vaidakis et al. (2017) apontam que menos da metade dos adolescentes da 
amostra sabia sobre a vacina e a proporção era significativamente menor entre os meninos.  

Relacionado à classe 3 – vida sexual do adolescente, as palavras mais representativas foram: 
perder, virgindade, ativo, sexual. Essa classe revela a problemática do início precoce das relações 
sexuais, o despreparo dos adolescentes para uma vida sexualmente ativa e a multiplicidade de 
parceiros, nesta pesquisa entendido como dois ou mais parceiros. 

 
Então, é complicado. Risos. De todo mundo é, mais é ativa e já tive mais... 
mais de dois parceiros, mas no momento tô fixa só com um [...] (Adolec4). 

Eu comecei a ter relação sexual de 14 pra 15 com meu ex, mas aí depois 
que a gente largou eu continuei tendo relação sexual com pessoas que eu 
conheci [...] (Adolec7). 

Minha vida sexual é... hummmm.. ela não é ativa não [...] perdi a virgindade 
com 11 anos (Adolec9). 

Esses comportamentos de risco podem comprometer a vida futura dos adolescentes, 
trazendo-lhes repercussões negativas, dentre elas, as IST e a gestação precoce e indesejada para 
aquele momento. Essa assertiva se confirma na unidade de registro da Adolec12, como pode ser 
percebido ao falar sobre sua vida sexual: 

 
Pai eterno! Não vou responder... Já... engravidei com 14 anos e... eu perdi 
(olhos lacrimejaram) (Adolec12). 
 

Independentemente de a gravidez ter sido planejada ou não, a memória da adolescente a faz 
reviver momentos de tristeza, de angústia pela criança não nascida, o feto não personificado. Não 
cabia, eticamente, à pesquisadora questionar o motivo da “perda” da criança por não ser objetivo 
deste trabalho. Simplesmente, no momento dessa revelação pôs-se à escuta qualificada e deixou um 
tempo para a adolescente se refazer da emoção.  
 Outro fator salutar foi o envolvimento de uma adolescente de 13 anos com um adolescente de 
16 anos que provocou a perda da virgindade, de forma inesperada, mas com desejo de ambos. A 
história não foi revelada aos pais e tão logo o gravador foi desligado, a adolescente tímida, com 
vergonha e dificuldade de diálogo comentou/perguntou que “a mãe não sabe que ela perdeu a 
virgindade e como ela faria para fazer o exame preventivo” [...] “Se eu for na médica, contar pra ela 
que não sou virgem mais e pedir pra fazer o exame preventivo... quando eu sair ela vai contar pra 
minha mãe?” 

Nessa oportunidade, a pesquisadora aderiu a um diário de campo e orientou a adolescente 
quanto à ética profissional e o direito dela de ser assistida em saúde sem relatos do profissional a 
terceiros sendo orientada a procurar a enfermeira da Unidade Básica de Saúde para realizar a 
consulta de enfermagem, o exame preventivo e receber orientações sobre métodos preventivos.  

Esses achados podem transmitir com esmero a importância da educação em saúde em prol 
de autonomia para o autocuidado e mudanças de comportamento que irão refletir na vida individual e 
coletiva dos adolescentes e no desenvolvimento local além de produzir melhoria na qualidade de 
vida. Os educadores e os profissionais de saúde precisam valorizar a importância do PSE (BRASIL, 
2011) para a vida dos adolescentes. Como afirmam Figueiredo e Barros (2014, p. 5350) “a dificuldade 
dos pais em tratar o assunto de forma aberta, coesa e significativa aumenta ainda mais a 
responsabilidade dos educadores perante os jovens, cada vez mais sedentos de informações”. E, 
segundo Nery et al. (2015), como os adolescentes conversam pouco com os pais a respeito, o 
profissional de saúde precisa conscientizar-se da sua importância na educação. 

Sobre o início sexual precoce, os achados desta pesquisa são corroborados pelo estudo de 
Maranhão et al. (2017), quando mencionam que o início precoce da vida sexual leva os adolescentes 
a riscos das IST, a uma multiplicidade de parceiros e à gravidez na adolescência e, tão importante 
quanto esses fatores é a não adesão a métodos preventivos durante sua primeira relação sexual e 
receber orientação na escola no intuito de favorecer o adiamento da primeira relação sexual. Danno 
et al. (2016), Macedo e Conceição (2015) também apoiam essa premissa.  

Atestam Lara e Abdo (2015) que adolescentes que iniciaram precocemente as relações 
sexuais (menos de 14 anos) tinham maior probabilidade (3,8 vezes mais) de terem mais de dez 
parceiros sexuais durante a vida e eram mais propensas a ter dois ou mais parceiros sexuais 
recentes, IST e alteração do colo do útero devido ao HPV. 
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As palavras mais representativas da classe 4 – exame de preventivo foram: conversar, 
preventivo, nunca, exame, mãe. Essa classe indica a falta de adesão das adolescentes ao exame 
preventivo, por receio de conversar com os pais a respeito do início da vida sexual e, até mesmo, por 
desconhecerem a importância do exame para sua saúde. 

 
É... eu sei que é um exame, minha mãe e minha irmã fazia, mas eu nunca 
fiz. Não sei como que é, mas previne doença. Nunca falei com ninguém 
sobre esse exame, mas tenho vontade de fazer [...] (Adolec2). 

Já ouvi falar, mas... exatamente o que é, eu não sei não. [...] (Adolec6). 

Não. Nunca fiz e nem conversei com ninguém sobre isso [...] (Adolec10) 

Nota-se que as adolescentes entrevistadas não possuem essa informação ou não conversam 
com os pais, educadores ou profissionais de saúde a respeito legitimando Zouheir et al (2015) ao 
mencionarem que entre os adolescentes entrevistados 71,3% não sabiam da correlação entre o HPV 
e o câncer de colo do útero e 79,2% não conheciam o exame preventivo. Para Koç (2015), somente 
10% dos adolescentes entrevistados responderam que o HPV é considerado um fator de risco ao 
câncer de colo do útero e 87,0% não sabiam sobre o exame preventivo. 

Sobre a falta de diálogo entre os pais, educadores e profissionais de saúde, Campos et al. 
(2016) validam a dificuldade apresentada pelos adolescentes em se comunicarem com os pais e com 
os parceiros, Cavalcanti et al. (2016) indicam que é importante promover informação e facilitar o 
acesso as unidades de saúde. 

Em relação as palavras mais representativas da classe 5 - orientações recebidas na escola 
pelo profissional de saúde tem-se: ensinar, profissional de saúde, bom, prevenir. Essas palavras 
indicam que os adolescentes se interessam em ser orientados por um profissional de saúde a fim de 
melhorar as informações sobe sexualidade e HPV. 

 
Eu acho que é muito importante porque tem muita gente que apesar de já tá 
no ensino médio não tem tanto conhecimento assim (Adolec1). 

Acho interessante, ainda mais que falta muita informação (Adolec6). 

Seria interessante uma pessoa mais direcionada na área... seria melhor! 
(Adolec7). 

Carneiro et al. (2015) validam a importância do profissional de saúde em âmbito escolar por 
permitir um espaço de diálogo em que os adolescentes podem se expressar. Os autores trabalharam 
sobre sexualidade e IST com adolescentes de uma escola pública e perceberam grande interação 
dos adolescentes, mesmo de meninas mais tímidas e, ao final, conseguiram avaliar que houve 
melhoria do conhecimento e uma visão ampliada em relação à imagem dos pais que eram alvo de 
críticas e indagações, além da importância dos grupos de pares para o desenvolvimento da reflexão, 
consciência e autonomia dos adolescentes. 
 Scwartzmam et al. (2017) corroboram colocando a interdisciplinaridade como fundamental 
para resolubilidade de problemas complexos e melhoria do processo de ensino-aprendizagem dos 
alunos. É planejada junto à intersetorialidade que segundo Danno et al. (2016) a educação e a saúde 
favorecem as informações em torno da sexualidade e das IST em busca da promoção à saúde e da 
prevenção de agravos. 
 As palavras mais representativas da classe 6 – métodos preventivos foram: uso, proteção, 
camisinha masculina, anticoncepcional que indicaram um conhecimento significativo da camisinha e 
do anticoncepcional e um conhecimento deficitário quanto aos demais métodos preventivos, além da 
falta de adesão ao sexo protegido. 
 

 [...] com proteção ou não é relativo, eu uso anticoncepcional, tomo todo dia, 
certinho, no mesmo horário e sempre... na maioria das vezes eu uso 
camisinha, mas não é sempre, sempre dá aquela escapulida... assim 
(Adolec4). 

[...] agora eu comecei a tomar anticoncepcional, mas a primeira relação foi 
só com camisinha (Adolec 6). 
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[...] algumas foi com preservativo, outras foi sem. Eu tomo anticoncepcional 
pra relações que forem sem né? (Adolec7). 

 Para a maioria dos entrevistados, os métodos preventivos se resumiram em camisinha 
masculina e anticoncepcional. Salienta-se que o método anticoncepcional é contraceptivo e não 
previne IST e a Adolec7 mostra total desconhecimento a respeito das IST, preocupando-se apenas 
com uma possível gravidez. 

As narrativas a seguir mostram que os mesmos adolescentes que só utilizam o 
anticoncepcional e, às vezes, a camisinha, já ouviram falar de outros métodos. 

 
É... O coito interrompido, tabelinha, anticoncepcional, DIU, mirena e... Não 
fazê nada, (risos) (Adolec4). 

É... camisinha feminina e masculina, DIU, alguma coisa que é um adesivo... 
(risos), que eu não sei o nome, e... o anticoncepcional, e... a tabelinha, só 
que eu acho que não funciona muito né? E... Pílula do dia seguinte, não... 
não é contraceptivo né? Só depois de... Acho que só (Adolec6). 

A camisinha, o anticoncepcional, o DIU, camisinha masculina e feminina, a 
tabelinha né? E só (Adolec7). 

 Esses depoimentos ratificam os achados Genz et al. (2017) ao referirem que a maioria dos 
meninos e meninas do estudo não conheciam a forma adequada de prevenção. Contreras-González 
et al. (2017) validam a informação de que a camisinha é o método mais comum entre os 
adolescentes e narram que mais da metade dos adolescentes, em seu estudo, utilizava a camisinha 
em todas as suas relações o que contradiz os achados de Genz et al. (2017).  Para Villegas-Castaño 
e Tamayo-Acevedo (2016), a maioria não utiliza a camisinha ou não utilizaram na última relação 
sexual e, para Souza et al. (2017) a camisinha masculina foi o método mais conhecido. 
 Borges et al (2016) testificam o uso da pílula anticoncepcional entre os adolescentes 
brasileiros e acrescentam que não se conhece o suficiente sobre a utilização correta da camisinha 
masculina e a continuidade do uso entre eles. 
 E, enfim, a classe 7 - orientações recebidas na escola pelo professor onde as palavras mais 
representativas foram: melhor, menina, professor, explicar, palestra que evidenciaram maior liberdade 
de expressão, se assuntos sobre sexualidade e IST fossem abordados por um professor, mas, 
concomitantemente, os adolescentes relataram que essa abordagem não acontece na escola como 
gostariam. 

[...] acho que tinha que ser um professor mais tranquilo, que tivesse mais 
intimidade com o pessoal, que eles confiassem mais porque acaba tendo 
muita vergonha, né?  Um assunto mais complexo assim [...] (Adolec5). 

Muito superficial... super... Aqui não tem muita palestra, só na aula de 
biologia, se tem na matéria ela vai falar sobre, mas só superficial. Eu 
gostaria que escola falasse isso [...] (Adolec7). 

Um destaque importante a partir dos depoimentos é a fala de Adolec5. Trabalhar “assuntos 
complexos” convoca um professor tranquilo, que tenha construído laços de confiança com os alunos, 
tenha criado vínculos e, assim, aberto ao diálogo, sem preconceitos, sem julgamentos morais e com 
a razão e a emoção afinadas para a escuta das dúvidas, dos anseios e dos medos, pode-se inferir. 
 Apreende-se, pelas narrativas, o desejo dos adolescentes em estarem mais informados e 
preparados, não superficialmente, para esse momento da vida, educando-se efetivamente para o 
autocuidado. Outro fator que chama a atenção é o depoimento sobre o tratamento “desse assunto” 
somente por professor de ciências/biologia, biologizando apenas o corpo e não o corpo próprio do ser 
aí no mundo, vivo, racional, emocional, social e espiritual mostrando, ainda, um rompimento 
interdisciplinar e arraigado na disciplinaridade em que o estudo do corpo objetivado deixa a 
subjetividade fora dos muros escolares.  
 Maia et al (2016) acrescentam que as escolas abordam a temática sobre sexualidade de 
maneira deficiente colocando apenas uma visão biológica, separando a efetividade e não dando a 
devida importância de que educar conforme Higa et al. (2015) é mais do que instruir, é construir 
valores culturais e atitudes. 
 Posteriormente realizou-se a análise de similitude que possibilitou visualizar a concorrência 
entre as palavras, conectando-as e auxiliando na identificação da estrutura da representação 
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(SALVIATI, 2017) conforme pode ser visualizado, a seguir, pela Figura 2 que reforça a similaridade 
entre as palavras por classes obtidas pela CHD. 
 
 
 
 
Figura 2 – Análise de similitude entre as palavras. 

 

Fonte: dados da pesquisa, 2018. 
 

A partir dessa representação gráfica, observa-se que ocorreu um leque semântico de 
palavras mais frequentes: não (133 vezes), achar (60 vezes) e saber (50 vezes). E, após análise 
genérica da árvore de similitudes, pode-se considerar por meio das conexões que a palavra “não” 
está permeada por palavras como preventivo, útero, vacina, doença, conversar, ativo, vida sexual, 
camisinha masculina, camisinha feminina, anticoncepcional indicando o déficit de conhecimento a 
respeito da sexualidade e HPV assim como a necessidade de conversar e obter informações.  

Eu sei que é um vírus que é contaminado sexualmente e que também pode 
ser contaminado por sangue e por injeção [...] (Adolec1). 

Então, é complicado. Risos. De todo mundo é, mais é ativa e já tive mais... 
mais de dois parceiros [...] com proteção ou não é relativo, eu uso 
anticoncepcional, tomo todo dia [...] (Adolec4). 
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Então, assim direitinho, direitinho eu não sei não, eu sei que tomei uma 
vacina. Mas não sei o que é (Adolec14).  

A palavra “achar” se envolve com as palavras escola, profissional de saúde, palestra, mais, 
legal, interessante enfatizando o desejo dos adolescentes de serem abarcados pela educação e 
saúde por meio da interdisciplinaridade e intersetorialidade. 

  
[...] eu gostaria que escola falasse mais [...] (Adolec1). 

[...] gostaria que escola falasse sobre isso. É, eu acho que pra prevenir 
muitas coisas futuras [...] (Adolec2). 

E, a palavra “saber” está relacionada com as palavras exame, vírus, sexualmente 
transmissível, mãe e nunca evidenciando a realidade vivenciada pelos adolescentes da falta de 
conhecimento, adesão às medidas protetivas e a ausência de diálogo com os pais. 

 
[...] acho que numa escola com tantos alunos, eles têm que olhar a maioria 
e muita gente aqui não sabe, não faz a mínima ideia de nada [...] (Adolec4). 
[...] seria legal por que nem todo mundo conhece e nem toda mãe tem 
liberdade de fala isso com os filhos (Adolec11). 
 

Essa análise de similitude é apoiada pela literatura científica, confirmada nos estudos de 
Rodríguez, Martínez e Tejada (2018), Genz et al. (2017), Contreras-González et al. (2017), Gichane 
et al. (2016), Danno et al. (2016), Zouheir et al (2015) e Koç (2015). 

Por fim, o software agrupou as palavras e organizou graficamente conforme sua frequência 
(Figura 3) o que se denomina nuvem de palavras. As palavras são apresentadas em tamanhos 
diferentes e as que aparecem em tamanho maior significam que, devido à frequência e a estatística, 
ela possui maior significância (SALVIATI, 2017). Essa figura permite uma identificação rápida das 
palavras presentes no corpus textual contribuindo com os resultados do estudo. 

 
 
Figura 3 – Nuvem de palavras 

 

Fonte: dados da pesquisa, 2018. 
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Pelo método de nuvem de palavras, verificou-se que as palavras que obtiveram frequência 
relativa foram: não, achar, saber, tomar, camisinha masculina e anticoncepcional, que constaram 133, 
60, 50, 31, 25 e 22 vezes na transcrição do corpus textual atestando as demais análises realizadas 
pelo software IRAMUTEQ e confirmando a interpretação e discussão dos dados. 

O predomínio da palavra “não” denota o desconhecimento ou o conhecimento primário dos 
adolescentes acerca do HPV e da sexualidade, seguida da palavra “achar” que evidencia a 
necessidade de informações e atividades educativas. A palavra “saber” remete à relação 
intersubjetiva dos adolescentes com adultos que poderiam construir espaços de diálogos entre eles e 
que se constituem em um importante dispositivo de promoção de conhecimento além de 
possibilitarem a edificação de resposta social com a intencionalidade de superar as relações de 
vulnerabilidade entre adolescentes. E, a palavra “tomar”, revela a relação dos adolescentes com o 
conhecimento da vacina contra o HPV. As palavras camisinha masculina e anticoncepcional 
reafirmam o conhecimento limitado dos adolescentes deste estudo sobre os métodos preventivos. 

As narrativas a seguir ilustram, respectivamente, as palavras mais frequentes: 

É... sei que é uma doença sexualmente transmissível, mas exatamente 
definir eu não sei não (Adolec5). 

 [...] acho que seria legal por que nem todo mundo conhece e nem toda mãe 
tem liberdade de fala isso com os filhos (Adolec11). 

Sei! Sei que previne no caso, não sei se acredito que previne, mas a gente 
toma né? (risos)... Eu já tomei, não sei te falar quantas vezes [...] (Adolec7). 

Camisinha masculina... a feminina eu já fiquei sabendo, mas eu não sei 
como é que é... é... anticoncepcional (Adolec14). 

Destarte, observa-se o anseio dos adolescentes por mais informações, as lacunas de 
conhecimento e a dificuldade de diálogo. Nesse contexto, visualiza-se com precisão a necessidade 
da educação em saúde podendo inferir a eficácia da articulação entre educação e saúde pelo desejo 
percebido nas falas dos adolescentes em adquirir informações o que fomenta comportamento de 
autocuidado e contribui significativamente para o desenvolvimento local sugerindo e acreditando na 
transformação social e na menor incidência de indivíduos infectados pelo HPV e mais consciência e 
autonomia para exprimir sexualidade.  

Para tanto, é salutar incentivar a estratégia intersetorial do governo brasileiro, PSE, a fim de 
contribuir para o desenvolvimento dos adolescentes como futuros adultos que construirão uma 
sociedade hígida, livre, inclusiva e igualitária combatendo esse importante agravo da saúde pública e 
desmistificando os tabus que permeiam a sexualidade por meio de uma conduta de predisposição, a 
promoção da educação e saúde.  

Portanto, cabe a nós profissionais da educação e saúde adentrar nesse cenário e nos 
colocarmos como atores nesse processo de desenvolvimento em prol de transformações sociais. 

 
 

  
4 Conclusão 

 
A pesquisa revelou o nível deficitário de conhecimento dos adolescentes escolarizados 

acerca do HPV, evidenciando lacunas de conhecimento em relação à sua transmissão, prevenção e 
rastreamento, manifestações clínicas e a oncogenicidade do vírus.  

Outro fator relevante é a pouca adesão ao exame de preventivo por meninas sexualmente 
ativas, não somente por desconhecimento como também por receio de relatar a perda da virgindade 
aos pais. Quanto aos métodos preventivos, notou-se pouco conhecimento, sobressaindo somente 
dois métodos preventivos, camisinha masculina e camisinha feminina e, a pílula anticoncepcional foi 
mencionada por eles como método de escolha para prevenção e não como método contraceptivo. 

Além disso, pode-se constatar que as meninas possuem mais conhecimento sobre as IST, 
HPV e a vacina contra o HPV do que os meninos atestando a necessidade da educação em saúde e 
divulgação de informações a respeito da vacina contra o HPV instituída no calendário vacinal para 
meninos no ano de 2017. 

A pesquisa também mostrou que o PSE não acontece na escola estudada, mesmo 
considerada uma estratégia efetiva para a promoção à saúde dos adolescentes. Dentre os 
adolescentes que participaram da pesquisa, não houve menção de informações recebidas na escola 
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pelos profissionais de saúde, mas sim pelo professor e de forma deficitária, pois a abordagem é feita 
em conteúdos das aulas de biologia não fomentando um diálogo crítico e construtivo à mudança de 
comportamento e adesão ao autocuidado.  

Nesse sentido, esta pesquisa pretende contribuir para os questionamentos no que tange à 
saúde do adolescente e conscientizar os educadores e profissionais de saúde a se envolverem com 
esse público a fim de reduzir os riscos inerentes à fase da adolescência, diminuir a incidência de 
infecção pelo HPV corroborando com uma vida adulta hígida em prol do exercício da cidadania para a 
construção de uma sociedade equânime e livre.  
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